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Resumo 

Neste artigo, trataremos sobre o OBEDUC – Observatório da Educação, programa 
nacional, que no município de Londrina-PR tem por objetivo discutir e analisar as 
práxis pedagógicas de escolas públicas, que apresentam baixo IDEB – Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica.Possibilitando a integração entre alunos da 
UEL- Universidade Estadual de Londrina e professores das escolas públicas, intui por 
meio de estudos pautados na perspectiva da Pedagogia Histórico-crítica, à formação 
de Cidadãos com senso crítico e atuantes em sua comunidade, aptos a 
desenvolverem juntos novos métodos para suas práxis.Por meio desses estudos, 
foram elaborados subprojetos focados em novas perspectivas, como a tentativa de 
romper o modelo cartesiano de estudo, criando assim, novas metodologias como 
auxílio das TIC– Tecnologias da Informação e Comunicação, para a complementação 
deste processo.Além de propiciar aos graduandos da Universidade a oportunidade de 
desfrutarem destes espaços escolares por meio de intervenções, fornece aos 
professores a formação continuada, fator indispensável ao aumento da qualidade 
educacional do nosso País, Estado e Município.  
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Introdução 

Atualmente muito tem se discutido acerca dos problemas educacionais e 

formas de solução para a melhoria da qualidade de ensino. Muitos programas e 
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projetos têm sido desenvolvidos como forma de minimizar e compreender melhor a 

problemática. 

O programa OBEDUC surgi como mais um programa governamental 

desenvolvido a nível Nacional em parceria com a CAPES (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), com as instituições de ensino 

superior e entre outros, a fim de incentivar os estudos, pesquisas e produções acerca 

da educação.  

Na Universidade Estadual de Londrina – UEL o OBEDUC realiza seus estudos 

e pesquisas com o objetivo de concretizar novas possibilidades no ensino-

aprendizagem, o qual envolve alunos (as) de graduação e pós-graduação da 

Universidade e professores (as) de escolas básicas do munícipio de Londrina PR. 

A questão que nos instiga é: qual a contribuição do OBEDUC no processo de 

melhoria das escolas envolvidas e na formação de professores?  

Pretende-se neste texto, refletir acerca da contribuição do OBEDUC para a 

melhoria das escolas envolvidas. 

 

Desenvolvimento 

O programa OBEDUC objetiva conhecer, analisar e possibilitar intervenções 

nas práticas pedagógicas de duas escolas ofertantes do ensino básico no município, 

instituições selecionadas a partir de seus baixos índices de desenvolvimento 

educacional divulgados pelo IDEB – Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

no ano de 2013.  

Essas ações interventivas foram possibilitadas através da elaboração e 

execução de subprojetos voltados ao exercício do pensamento crítico sobre as 

práticas pedagógicas, com o intuito de concretizar novas práxis para o ensino e seu 

desenvolvimento, sob uma ótica transformadora.  

As ações interventivas, viabilizam mudanças nas perspectivas da avaliação e 

autorregulação do processo de ensino-aprendizagem, além de possibilitar também, o 

aprofundamento dos conhecimentos e da experiência nas práticas docentes aos 

alunos de graduação e pós-graduação e o acesso para participação dos professores 

da rede pública ao espaço da Universidade, fomentando a formação continuada – 

prática crucial a qualidade de suas ações profissionais. 
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 Outra perspectiva que cabe ser ressaltada acerca do projeto OBEDUC na UEL 

é a tentativa do rompimento parcial com a ideia de um modelo cartesiano de 

apropriação do conhecimento, possibilitando oportunidade ao desbravamento de 

novos tipos de informações, que podem ser ofertadas na ação docente e discente, 

proporcionando então, novos mecanismos que auxiliam o aluno na realização de suas 

atividades juntamente com a orientação de seu professor. 

Tem-se também como intuito, fomentar e propor experiências com uso das TIC 

(tecnologias de informação e comunicação), tanto no preparo dos planos de aula 

como na realização dele, auxiliando também os estudantes para efetuarem seus 

trabalhos através do uso de pesquisas, não somente trazendo a eles essas 

possibilidades, mas, o inserindo em uma nova realidade, propiciando o acesso livre 

aos laboratórios de suas escolas, para fins educativos. 

Como já explicitado acima, para que este estudo fosse realizado foram 

escolhidas duas escolas ofertantes do ensino básico de Londrina, que possuíam o 

IDEB abaixo de 3,0 nas últimas avaliações do ano de 2013 e anteriores, para o estudo 

e a aplicação destas novas práxis em suas ações educativas.  

Segundo Almeida, Dalben e Freitas (2013) a lógica de avaliações externas 

emergiu no Brasil nos anos de 1990 a fim de vincular seus resultados ao financiamento 

de políticas públicas voltadas à educação. Decorrente disto, e de outros incentivos e 

aparatos legais, em 2007 foi criado pelo INEP – Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais o IDEB que apresenta a proposta de reunir em um só 

indicador, dois conceitos igualmente importantes para a qualidade da educação – o 

fluxo escolar e médias de desempenho nas avaliações.  

Desse modo, nesta reformulada lógica de avaliação externa o IDEB se 

caracteriza como um meio de monitoramento do sistema de ensino no Brasil, pautado  

 

[...] como um indicador de qualidade educacional a ser utilizado tanto 
para orientar no planejamento de políticas públicas educacionais nos 
diferentes entes federativos (município, estado e Federação) e no 
financiamento da educação, quanto para servir como informativo à 
população em geral. Para que pais e responsáveis acompanhem o 
desempenho da escola de seus filhos, basta verificar o Ideb da 
instituição, que é apresentado numa escala de zero a dez. (ALMEIDA, 
DALBEN e FREITAS. 2013, p. 1155) 
 

Por meio de seus objetivos, fica clara a importância deste sistema de avaliação 

para o quadro educacional do país, no entanto, cabe ressaltar que mesmo sendo uma 
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estratégia avaliativa indispensável, ainda apresenta alguns déficits como, por 

exemplo, a falta de indicadores de análise e avaliação das condições 

socioeconômicas das vastas regiões onde estão localizadas as escolas e alunos 

desse imenso Brasil.  

Como exposto acima, os indicadores utilizados para avaliação são o 

desempenho e o rendimento que de acordo com Almeida, Dalben e Freitas (2013, p. 

1156) são,  

O fator “desempenho” está associado ao aproveitamento cognitivo dos 
alunos, em especial em Língua Portuguesa e Matemática, e o fator 
“rendimento” ao fluxo escolar, determinado a partir da taxa de 
aprovação medida através da razão entre o tempo necessário para 
conclusão da etapa de escolarização e o tempo de duração 
efetivamente despendido para concluí-la. 

 

Dada às diversas condições sociais e econômicas, pode-se considerar 

insuficiente os indicadores de desempenho e rendimento estabelecidos pelo IDEB, 

pois, estes não contemplam a realidade social e cultural de cada escola tornando 

assim o parâmetro avaliativo desfavorável a diversas instituições de ensino 

localizadas nas áreas periféricas das cidades, que inevitavelmente são alcançadas 

pelas expressões da questão social que atingem grande parte do público destas 

instituições - alunos  oriundos das grandes massas populares e menos favorecidas.  

A não análise da realidade social onde estão inseridas as escolas e alunos 

tende a colaborar com futuros equívocos e insuficiências no planejamento das 

políticas públicas, pois, ao desconsiderar, por exemplo, os fatores que levam a evasão 

e defasagem escolar impede-se a formulação de estratégias para que esses 

problemas sejam superados.  

Hoje, até mesmo setores mais conservadores do espectro 
político reconhecem que os graves problemas sociais extra-
escolares interferem negativamente no acesso, na trajetória e 
no desempenho dos alunos procedentes de famílias de baixa 
renda [...]. (CURY, 2008, p.217) 
 

Assim sendo, consideramos fundamental que haja a avaliação da educação 

básica através dos indicadores de desempenho e rendimento, mas, não é possível 

que permaneçam a serem analisados apenas alguns aspectos. É imprescindível que 

conjuntamente haja uma avaliação e análise das causas de evasão e o baixo 

desempenho dos alunos. 
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Um dos esforços do programa OBEDUC/ UEL foi trazer os dados para o debate 

e compreensão dos educadores, que em sua maioria não compreendem suas próprias 

instituições. 

Com estas afirmações, entendemos também, que o IDEB de certo modo, pode 

ser tido como uma inclusão excludente, pois, é imposta à escola apenas o nível a ser 

alcançado e se esquecem que por muitas vezes seja a falta de políticas públicas de 

saúde, habitação, assistência social, emprego e renda integrados a política pública 

educacional em prol da comunidade que impedem o avanço educacional através do 

processo de ensino e aprendizagem.  

Desse modo, ao não ignorar a situação socioeconômica de 
desigualdade, recupera-se a correlação sociedade e educação 
e seu impacto sobre o ensino/aprendizagem. Com isso evita-se 
exigir da ou até inculpar a escola pelo que não é de sua 
responsabilidade. Considerar esse ângulo é um passo 
importante para se pensar políticas públicas de cunho 
redistributivista, maior financiamento para a educação, [...]. 
(CURY, 2008, p.218) 

 

Nesse sentido, o projeto OBEDUC ao trabalhar o pensamento crítico na 

perspectiva da implementação de uma práxis transformadora contribui não apenas no 

âmbito das didáticas e metodologias de ensino, mas também fomenta a reflexão dos 

atores envolvidos com o cenário educacional acerca dos métodos de avaliação 

externa - como no caso do IDEB, e seu real aporte a educação básica, possibilita o 

fomento da análise sobre essa ferramenta e as viáveis mudanças que podem ser 

realizadas para que a avaliação do ensino básico seja feita de forma ampla e não 

restrita apenas ao espaço escolar.  

O OBEDUC ao incentivar a práxis transformadora através da perspectiva da 

Pedagogia Histórico-crítica possibilitou aos graduandos, pós-graduandos e discentes 

participantes do projeto o novo olhar sob 

[...] o trabalho docente comprometido em formar cidadãos que 
não apenas dominem teoricamente um conteúdo, mas que, pela 
posse da teoria, se tornem instrumentos de mudanças na 
sociedade por sua ação engajada nas lutas sociais. Este ideal 
amplo deve se concretizar, didaticamente, em todas as áreas de 
conhecimento a que os professores se dedicam. (GASPARIN, 
2010, p. 04) 
 

Um grande exemplo da provável contribuição do projeto OBEDUC e das 

reflexões proporcionadas ao longo de seu desenvolvimento foram a elevação dos 
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índices de desenvolvimento educacional das duas escolas que participaram do 

projeto. Segundo o site do IDEB que apresenta o resultado de suas avaliações a cada 

dois anos, a escola A obteve no de 2009 a pontuação de 2.6, em 2011 - 3.5.Em 2013, 

ano da fundação do projeto, a nota da escola A declinou para 2.8. Já na última 

avaliação realizada pelo IDEB no ano de 2015 a pontuação voltou a subir, atingindo a 

nota de 3.3. A escola B por sua vez, no ano de 2009 apresentou a nota de 3.1, 

declinando nos anos de 2011 e 2013 respectivamente para 3.0 e 2.3. Em 2015 a nota 

apresentada pelo IDEB foi de 3.2.  

É evidente que não se pode designar todo o “mérito” de mudança nos 

indicadores ao OBEDUC, contudo, importante descartar também a grande hipótese 

das contribuições do projeto ter interferido nesse processo de superação.  

Esses resultados nos levam a enfatizar novamente a importância do projeto 

para a comunidade escolar e universitária, bem como nos leva também, ao lamento e 

crítica ao seu encerramento que se aproxima no âmbito na UEL. Um projeto que visa 

alcançar e interagir com a realidade docente e discente da escola básica em conjunto 

com a universidade e todas as reflexões e crescimento que ambos podem ofertar 

deveria ser devidamente valorizado pelo Estado – maior, cofinanciador do projeto, 

entendendo que suas contribuições são reais e efetivas e que poderiam ser bem 

maiores se o investimento fosse expandido e o projeto respeitado e continuado.   

 

Considerações Finais 

Com base na experiência analisada é possível perceber o potencial de tal 

programa ao integrar os conhecimentos científicos e a pesquisa da universidade à 

realidade da escola básica. Acompanharas mudanças em nossa sociedade, como 

trazer a oportunidade ás pessoas que em sua atual realidade não teriam devidas 

condições é de extrema importância, para alavancar rumo ao futuro, pois, como diz o 

professor de Relações do Trabalho da Faculdade de Economia e Administração da 

Universidade de São Paulo, José Pastore. 

Em conclusão, os avanços quantitativos no campo da educação e da 
formação profissional precisam ser urgentemente atendidos por 
melhorias na qualidade e por inovações nos programas e nos métodos 

de administrar e transmitir a educação (PASTORE, 2013) 
 

O OBEDUC por sua vez, possibilita às instituições escolares possíveis 

inovações no âmbito de novas metodologias, com referencial teórico aprofundado por 
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meio das oficinas e grupos de estudo. Considera-se que não há mudança sem que a 

formação do professor seja sólida e possibilite repensar sua própria prática.  

Sendo assim, preparando tantos os professores, em suas formações 

continuadas, para este novo olhar às mudanças na comunidade e no âmbito 

tecnológico, quanto aos alunos, pois, os incluírem em uma nova realidade 

automaticamente em um futuro próximo, possibilitando assim, a integração destes 

indivíduos nestes processos e os seus devidos amadurecimentos pessoais.  
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